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“CORTES. | 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão de 26 'de Março. 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE, 


Abriu-so'a sessão ao meio dia, estando 
presentes 55. snrs. deputados. 
.-À ela -da-sossão antecedente: foi li- 
da e approvada. y 
+ A” correspondencia deu-se o destino 
que lhe competia, b 
O snr. Queiroz disse que não tendo 
o: governo tomado ainda medida alguma 
para dar cumprimento á carta de lei que 
foi approvada, no, anno passado. para 
augmentar o emprestimo de 150 contos 
de réis para estradas do Minho, mandava 
para a mesa uma nota de; interpellação 
so snr. ministro das obras publicas sobre 
este assumplo ; assim como mandava ou- 
tra; ao snr., ministro do reino sobre, os 
molivos, porque ainda não se pagaram as 
expropriações quo foi necessario fazer 
para: a estrada, de Barcellos a Vianna 
; Por ultimo , pediu á commissão . de 
fazenda que désso, parecer ácerca d'um 
projecto que apresentou na sessão pas- 
sada para a creação d'alfandegas de sello 
+Vionna,, Figueira o em uma das do 
Algarvo. 
: O snr. Ferreira de Castro, mandou 
- para a; mesa uma representação da or- 
dem torceira de S. Francisco, de Gui- 
marões , pedindo. a discussão do projecto 
para a copilalisação do papel moeda ; e 
foz diferentes considerações para appoiar 
a conveniencia e necessidade de ser re- 
solvida esta questão. 

O snr. F. C. do Amaral mandou 
pára a mesa uma representação da ca- 
mara municipal de Nellas, pedindo pro- 
videncias, que obstem aos incommodos 
o inconvenientes, que estão sofirendo os 
jurados, tendo de ir e demorar-se por 

i jas, longo do suas terras, o isto 
não haver boa divisão de cir- 
JuFaGOS,!, i 6. 

je sentia não estar presente 0, snr. 
ro da fazenda, porque queria cha- 


fandegas de sello,.. embora 
rio, porque ha do sêr diseu- 
camara resolveria como melhor 


0, .snr. Martens, Ferrão, alludindo ao 
jornal denominado .a Razão, publicado 
«em Valença, fez sentir a nocessidade do 
governo tomar providencias para obslar 
à alliciação que se faz na, provincia do 
Minho, para, induzir colonos a irem para 
o, Brasil, e, não estando presente 0 .go- 
vers ediu, ao snr.. presidento, que to- 
masse este negocio, na devida considera- 
.São, para que quendo os snrs. ministros 
estivarom , presentes, se possa tratar d'es- 
«Ae, assum a E l 7 
O Ssnr, presidente disse que ne- 
huma responsabilidade lho podia caber, 
na sua posição, pelo facto aludido, mas 
qpadia, contar com a sua boa vontade para 
acabar com, o facto. escandaloso da, ulli- 
ciação. GL Rr EA 
” Passou-se á leilura de pareceres, de 
-commissões impressos no «Diario da Ca- 
mara», sobre negocios de, particulares. 
“Leu-se na mesa um officio do mi-, 
«nisterio do reino acompanhando o decreto 
- da, vata, do hoje, pelo qual Sua Magos- 
«tade ha por bem dissolver a camara dos 
snes. deputados, convocando oulra para 
“0 dia 7 de Junho proximo... 
10 snr. presidente | disse, que estava 
encerrada, a-;sessão, ., i 
Eram, 3, horas o 3 quartos da fardo. 


-um artigo, que foi'traduzido pelo 
nosso collega da capital, o «Jornal 


1.º do corrente. Da folha lisbonen- 
se transcrevemos agora a parte do 
mesmo artigo, que diz respeito ao 
imperio brasileiro, porque contem 
alguns detalhes interessantes. É como 
se segue: 


As cartas que recebemos dão espe- 
rança da proxima solução do outra ques- 
tão que ameaçava seriamente a poz da 
Amorica do Sul, isto é, a contenda 
existonto entre o Brazile o Paraguay. O 
plenipotenciario brazileiro, o snr. Paranhos 
chegou ácidade da Assumpção a 7 de Janei- 
roe foi recebido a 13 om audiencia so- 
lemne pelo presidente Lopes. O seu 
discurso, mui conciliador, exprime o 
vivo desejo de pôr termo ás desintelli- 
gencias entre os dois Estados, e de res- 
tabelecer as boas relações em proveito 
de ambos. Termina por estas notaveis 
expressões: — O que me faz esperar uma 
feliz solução é a consciencia que tonho 
do nobre mandato que recebi do impe- 
rador, cujo pensamento pode resumir-se 
nesta maxima do politica internacional 
do Brazil: «no seculo em que vivemos 
as exigencias da rasão o da justiça são 
as unicas que merecem as sympathias 
universaos ,.e que alcançam vantagens 
duradoiras.» 

O presidente Lopes respondeu em 
poucas palavras; mas assegurou 30 mi- 
nistro Brazileiro que encontraria as me- 
lhores disposições para conciliar os in- 
teresses bem entendidos da Republica e 
do Imperio, a fim do acabar com a 
dissidencia que originou a missão do snr. 
Paranhos. ; 

Informações subsequentes da Assum- 
pção em data de 26 de Janeiro ,' dizem 
que as relações entre o presidonto Lo- 
pes e o ministro brazileiro continuavam 
a ser excellentes, e que tudo fazia pre- 
sagiar um -prompto e pacifico  desenlace 
da questão, 

.A crise commercial do Rio do Ja- 
neiro tocava o seu termo. O banco re- 
duziu o promio do desconto a 9 p. c. 
O cambio sobre a Europa era ainda dos- 
vantajoso. O papel sobre Londres realiso- 
va-se a 24 pences por 18000 reis, e 
sobre Paris a 400 o 420 reis por 4 
franco, 

O mercado do café havia melhora- 
do. De 5 a 13 do Fevereiro, , desde a 
chegada do «Tyne» até á vespera da sua 
sabida. tinha-se vendido 137;900 saccas 
de café com augmento de 300 reis. om 
arroba sobre os preços do Janeiro. O 
deposito estava reduzido a 120:000 sacças. 

Mas se os negocios commerciaes es- 
tão em situação favoravel,, a capital do 
Brazil achaya-se do novo a braços com 
a temivel epidemia. A febre amarella 
desconhecida no Imperio até ao 'anno de 
850, appareceu outra vez, não preci- 
somente na cidade, sim no porto. As 
tripulações: dos navios estrangeiros, éram 
cruelmente dizimadas. Cila-se entre ou- 
tras o clipper francez «Paulista», do Ha- 
vre, quo perdeu 9 homens, .Os enfer- 
mos eram tratados com o. maior disvol- 
lo no hospital da Jurujuba, fundado pe- 
a munificência do imperador, e exclu- 
sivamente destinado sos marujos de lo- 
das as nações, quo alli são (ractados 
gratuitamente. Em a Bahia e Pernam- 
buco por em quanto não havia o menor 
indicio de febre amarela. 

, 0 .«Tyne», que entrou em Soulham- 
pton, sofireu muito com a febro ama- 
rella. Perdeu na viagem nove pessoas, 
das quaes duas eram de Valparaiso. Ou- 
tro passageiro, mr. Walkin, negociante 
do Rio, falleceu na vespera da en- 
trada do vapor no porto do sou ultimo 
destino; mas foi victima do uma alfec- 
ção de peito. 

Mau grado deste deploravel contra- 
tempo o movimento do porto do Rio de 
Janeiro é cada dia mais importante. Du- 
ranto o mez de Janeiro entraram nesse 
porto 252 embarcações, e sabiram 241. 
Destes 513, navios, 325 pertencem á 
marinha brazilcira, o entro clles ha 
não poucos vapores, o que pode dar, 
idéa da actividade da navegação do ca- 
bolagem. 

Outro testemunho da riqueza com- 
mercial é a renda da alfandega. Nos 
seto mezes que decorreram desde 0 1.º 
de Julho do “anno de 1857 até-31 de 
Janeiro do 1858, a alfandega do Rio 
rendeu perto de 30 milhões do francos. 
Esta receita excedo em mais do '2 mi- 
lbões 4 dos mesmos mezes -nos annos 
mois prosperos. 

A primeira secção. do, caminho de 
ferro de Pernambuco foi entregue á cir- 
culação do publico a 9 de Fevereiro. 
Arreceila media desta. secção de limita- 
fensão era de parto de 1:200 franços 


.Por essa via o governo imperial 
transmitliu aos seus agentes em Londres 
a ordem e os poderes necessarios para 
contrahir um emprestimo de perto de 
37 milhões, votado na ultima sessão, e 
que deve ser applicado á segunda sec- 
ção do: caminho de ferro de D. Pe- 
dro JL. y 

Desde o mez de Maio proximo o 
serviço da companhia de Southampton 
será modificado. As escalas da Madei- 
ra e Tenorifle serão supprimidas ; os pa- 
quetes deverão chegar ao Rio o mais 
tardar até 5 de cada mez, de modo 
que possam regressar a 9. A sua en- 
trada em Southampton terá lugar até 5 
do mez soguinto. A sabida dos vapores 
continua a ser no dia 9 de cada mez. 
Os negociantes inglezes terão assim tres 
dins pelo menos para responderem ás car- 
tas da America do Sul. 


e 


COLLEGIO DE S. BENTO EM 
COIMBRA. 


Abaixo publicamos um requeri- 
mento que o snr. dr. Manoel Xa- 
vier Pinto Homem, proprietario e 
director do collegio de S. Bento, na 
cidade de Coimbra, dirigiu a Sua 
Magestade por causa da pretensão 
da faculdade de phylosophia que 
quer apossar-se de grande parte d'a- 
quelle edificio, prevalecendo-se das 
condições do arrendamento. O snr. 
Pinto Homem arrendou aquelle edi- 
ficio por 15 annos, gastou nelle avul- 
tadas sommas, pois que se achava 
muito arruinado, e estabeleceu ahi 
um collegio em que grande numero 
de alumnos, e muitos gratuitamente, 
encontram uma variada e esmerada 
instrucção; alem disso são innumeros 
os actos de verdadeira caridade que 
nelle se praticam todos os dias, susten- 
tando algumas familias necessitadas e 
dando de comer a muitos pobres; ac- 
ceder por tanto á pretenção da fa- 
culdade de phylosophia seria. aca- 
bar com um estabelecimento que me- 
rece toda a protecção pelas vanla- 
gens: que delle resultam para o paiz. 
Nós confiamos que o requerimento 
do snr. Homem, em que se acham 
bem patenteados os inconvenientes 
que se seguiriam da concessão, à re- 
ferida faculdade da parte do edifi- 
cio que pretende; será tomado na 
devida consideração, e terá o defe- 
rimento desejado como é de toda, à 
justiça. c a 
O requerimento é o seguinte: 

SENHOR. 

O doutor Manoel Xavier Pinto Ho 
mem, proprietario e director do | collo- 
gio do S. Bento na cidade de Coimbra, 
respeitosamente leva ao conhecimento de 
V. M, um facto digno de occupar a al- 
tenção de V. M., que tanto interesse tem 
mostrado pela instrucção publica, e quo 
por isso ha-de querer evitar, quo sejam 
frustrados laboriosos e constantes exfor- 
ços em favor della. E 

Em 24 de Março de 1854 obteve o 
supplicanto uma portaria pelo ministerio 
do reino, que authorisava a faculdade de 
philosophia a arrendar-lhe o. edificio que 
fôra convento dos monges Benediclinos 
n'aquella cidade, para transferir para, alli 
o seu collegio de educação e instrucção, 
que tinha fundado no edificio de S. 
Francisco. | 

Celebrou-se por escriptura publica o 
contracto de arrendamento por 15 annos 
a 5 de Maio do mesmo anno, o entre 
oulras condições eslipularam-se as so- 
guintes : 

O ficar a faculdade de, philosophia, 
para seu uso, com a sachristia da igreja, 
e casa de lavatorio, com tres quartos na 
extremidade do corredor que deita para 
a corca, o dois para um saguão do in- 
torior do edificio, o com uma parto do 
paleo grande. ' : 

Que, se em algum tempo, o govor- 
no, a universidade, ou a faculdade de 
philosophia, precisasse de todo o, edifi- 
cio, ou de maior parto do que a reser- 
vada, nesse caso, cessaria 0, arrenda- 
mento, sendo o arrendatario previamen- 
te indemnisado em metal sonante das 
dospezas que tivesse feito em bemíeito- 
rias, os quaes ficavom só á custa das ren- 


das, não ficando a faculdade obrigada ao 
excesso das obras feitas no edificio. . ., 
O supplicante conhoceu logo, o quan- 


“|suas grandes despezas, quando não tenha 


quanto no estado de ruina em que aquel- 
possivel 


le edificio se achava, não era 
rs. em que importavam as rendas de 1 
annos do arrendamento, quantia esta qui 


gava; por isso recusou acceital-as. 
zesse desistir do seu proposito, e. ell 


lisão de, ou acceitar estas condições qu 
se lhe impunham, (sem se altender, qu 


conseguiu remover d'alli a tropa, e se 
novamente entregue o edificio á faculda 
de?) ou acabar com o seu collegio.: po 


ficio de S. Francisco, e não achava ou 
tro cm Coimbra, que lhe offerecesse o: 
commodos necessarios ao seu estabeleci 
mento de educação, sujeitou-se o tevi 


sarias á conservação do edificio, e ao: 
commodos do seu collegio. 


ou a faculdade de philosopbia se lem 
brariam de acabar com um collegio d 


tivo urgente, para se apossarem do edi 


todo, o dinheiro gasto em obras de re 
conhecida utilidade no mesmo. 

Nesta persuasão não duvidou gasta 
seis contos e setecentos e tantos mil rs 
em obras, como se poderá verificar po 


mesmas. 

Foram, porém illusorias 
suas conjecluras, por quanto, depois de 
á custa de grandos e penosos sacrifícios, 


dinheiro em obras do edificio, e tornal-o 
d'um montão de ruinas, 


arrendamento, 


casas para a aula, e para criados. 
Porção esta do edificio, que o suj- 
plicanto de maneira nenhuma póde dis- 
pensar, pois que não obstante aquele 
edificio occupar muito espaço, tom poi 
cos quartos em proporção da sua, oxle 
são; apenas conta disponiveis para há= 
bitação dos alumnos, quarenta, sendo às 
restantes occupados pelas aulas, e emt- 
pregados do collegio. . 
Esto estabelecimento, . como; «compê= 
tentemento se mostrará, não póde costear 


os 


do oilênia alumnos para cima, e pair 
isso é mocessario que cada quarto Seja 
habitado ao mesmo tempo por dois, CU 
tres alumnos. L 

Tirando-se-lho um. corredor, que con- 
tom 14 quartos, é evidente, quo lhe não 
ficam commodos sullicientes; para €s 
alumnos - necessarios á consorvação do 
collegio. 

O-pateo, forno e cosinha  tambéis 
são partes essencines ao serviço do e5- 
tabelecimento, e no interior do edificio 
não é possivol estabelecer estas cfficias 
de maneira, que comportem o serviço 
d'uma tão numerosa familia. á 

Fica pois evidento, que a pretenção 
de alguns dos membros da faculdade de 
philosophia importa o mesmo que a dís- 
truição do collegio. 

Por isso o supplicante prefere antes, 
oentregar-lhe - todo “o edificio, quando 
seja indemnisado do todas as despezas 
feitas em concertos e reparos do mesno: 
por isso que as mandou fazer na melhor 
boa fé, de que nunca o incommodariam 
em quanto não concluisso o tompo do 
sou arrendamento: ) ú 

Não entra o supplicante na questão 
de qual será do maior ulilidado publica; 
se o seu collegio, se o augmento do ja?- 
dim botanico, que se dá como. pretexto 
d'uma tal pretenção (obras, que tendo 
de fazer-se, importariam em mais de eín- 
co ou seis-contos de reis?) deixa isso á 
illustração de V. M: 

Porem, o supplicante não julga fora 
de proposito apresentar aqui alguns denis 
serviços prestados pelo seu collegio á 80=] 
ciedade. , , 

5! Abriu-se pela: primeira vez esto col- 
legio, no edificio de S. Francisco, à 4 
de Julho de, 1850, e no espaço de leta- 
po decorrido alé hoje top feito os seus 
alumnos: no Lyceu Nacional de Coimbro 


to estas q outras condições estipuladas 
na escriplura lho eram desfavoraveis, por 


1,294 oxames, sendo 980 approvados ts 
namento, 166. simpliciter, q (apenas 148 
reprovados: |O que. so poderá «verificar 


reparal-o com um conto e duzentos mi 


nem para o concerto dos, telhados che- 
Porém, como a faculdade não, qui- 


supplicante se encontrasse na, dura col- 


foi. elle, que, com bastantes sacrificios- 


isso que, já sé linba despedido do edi- 


de mandar fazer todas as obras neces- 


Restando-lhe, porém, sempre a es- 
peranço o quasi cerlesa de que, nem o 
governo de S. M. nem. a universidade, 


educação e instrucção, de lão reconhe- 
cida utilidade em Coimbra : assim como 
de que, quando sobreviesso algum mo- 


fício, antes de concluido o tempo do 
arrendamento, nunca 'o fariam sem que 
primeiro indemnisassem o supplicante de 


uma louvação que se mande fazer nos 


todas as 


tor despendido aquella grande somma de 


n'uma decente 
e bella habitação; sem mesmo lhe dei- 
xarem acabar os tres primeiros annos do 
pretendem alguns lentes 
da faculdade de philosophia  apossar-se 
de todo o pateo grande, casas de forno 
e cosinhos, e O primeiro corredor do lado 
do nascente ; protextando a nocassidado 
de ougmentar o jardim bolanico, e ter 


pelas, dilferentes estatisticas, que todo o 
anno so tem publicado pela imprensa.;| 
O meio termo dos alumnos internos, 

5| que froguontaram este collegio no anno 
el lectivo findo foi de 100, e o dos exter- 
nos de 65... vg 

, Muitos mancobos que, depois de per- 
didos muitos. annos; em Coimbra, e mui= 
tas despezas inutilmente foitas a suas, fa- 
milias, se recolheram ao collegio de;S, 
Bento, alli so regenorarem moral. o lillo- 
rariamento, e oil-os lá andam frequentan- 
do as aulas da universidade com aprovei- 
ri tamento. 
- A maior parto dos; habitantes , de 
r|Coimbra deixam de mandar seus filhos 
no Lyceu Nacional, para os mandarem 
frequentar as aulas do collegio de .S. 
s|Bento: o que de certo o não fariam, 
-|se não tivessem conhecimento da ordem, 
e/e disciplina, que alli se observa. 
Despido de toda a vangloria, e sem 
s | pretenções a elogios dos homens, tambem 
o supplicante julga dever mostrar aqui, 
que, nem um só momento , a ambição, 
ou avarosa, o tem dominado, na fundação 
e direcção do seu, collegio. 
- Estão-so alli sustentando, e instruin- 
e| do. gratuitamente tres alumnos internos. 
Trinta e dois alumnos externos fro- 
quentam de graça, sendo a maior parte 
destes, filhos de paes desamparados dos 
-|bens da fortuna, ainda nem um só destes 
infelizes pediu ao director do collegio de 
S. Bento instrucção gratuita para seus fi- 
lhos, quo da melhor vontade lhe não fran- 
| queasse as suas aulas. 
Todos os mezos sobe do 50 a 60 
r|mil reis a importancia, das mensalidades 
dos alumnos externos, que alli frequen- 
r/tam graluitamento. : j 
Ha mais de dois annos, que o col- 
legio de S. Bento está sustentando sois 
familias necessitadas, que. alli mandam 
, | todos os dias, buscar um abundante jan- 
«| tar, que lhes mata ça fome, cas priva 
da vergonha, do mendigarem, o pão quo- 
»|tidiano: mais de sessenta pobres men- 
digos acham todos os dias á pórta; deste 
collegio uma tijella de caldo, e as sobras 


da mesa, que os não. deizaç Sarar á 
miseria. E 


Quando se tracta d'algu fanoficio 
para as associações ou, estabolecimentos 
pios de Coimbra , nunca o director, do 
collegio do S, Bento deixou do concorror 
com o seu obolo. Já por uma vez en- 
tregou para. .o, hospital dos pobres 12% 


il 


e 


e 
e 


reis, por outra, para, o Asylo da Infan- 
cia Dosvalida. 108000, reis, para a Socie- 
dade Philantropica-Academica 78200 reis. 


E para as victimas da febre amarela 


na capital tambem concorreu com 198440 
reis. 


Tudo. isto .6 pouco (é verdade), mas 
interesses do supplicante não.são tan- 


tos, como talvez., se possam. imaginar, 
e uma prova disso 6, quo ainda tem 
um «alcance de qnatro contos de, reisde 
dinheiro que pediu para mandar fazer as 
obras do edifício. 


Ahi. ficam, real senhor, expendidos 


alguns dos serviços quo o collogio de S. 
Bento está. prestando, á sociedado , e. em 
prova da verdado que o caracterisa,. O 
supplicante appella. para o testemunho 
do todos os habitantes de Coimbra, par- 
ticularmente. dos ilustres deputados: da- 
quella cidade quo so acham na actual 
camara. 


Senão obstante tudo isto, V.M. 


entender: que à pertonção de. alguns dos 
membros da faculdade de. philosophia é 
justa, e rasoavel, o por consequencia pro- 
forivel à continuação do collegio , nesse 
caso o supplicante respeitosamente 


P..a V. M. haja por bem mandar 
quo o supplicanto seja indemnisado 
de todas as obfas feitas no edificio, 
que se' conheça foram de: ulilidado 
para o mesmo (obras que a faculda- 
de teria hoje de mandar fazer, para 
so utilisar delle) para que o sup- 
plicante se não veja na dura necessi- 
dado de vendor alguma cousa que te- 
nha pora pagar aos seus credores. Se, 
porem, V. M. entender, que o colle- 
gio deve continuar, então que sejam 
eliminadas da escriptura aquellas con- 
dições que lhe são lão desfavoravois 
a elle supplicante, c que se lhos ga- 
ranta o seu arrendamento dos quinze 
annos, sem receio do tornar a ser-in- 
quietado :. porque só assim poderá ex- 
por-se à mandar fazer outras obras 


» «que oedificio ainda precisa para maior 
“desenvolvimento: e aperfeiçoamento do 


collegio. ' 
ER.M. 


Manoel Xavier Pinto Homem, 


LISBOA ii ABRI f 


[Correspondenci Com ãg lh, 


Tivemos hontem de tarde, já de- 
pois da ida Ho correio, conhecimento 
d'uma n 


Porto Pa cidá ro 
tim  Sippiçma : 
em quo se AA te- 


legraphico recebido alli de Madrid em 
29 de Março, anunciando, que o con- 
gresso hespanhol approvou o. Pro jecto da 
Conslrhcçãs do"cominho de! aGali 
Jizaznm gm slog obnaidug mel Gás err 
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Neste dia não entrou nom sabia 
embarcação alguma: 


ne 


IDEM 6 DE ABRIL, 
A'S ÀL HORAS DA MANHÃ; 


Fóra da bárea: nada se avistás, 
orienta S. A anho o mar aBitado; 


MORÉ & C7 
) Genebra verdadeira 
57/de Hollanda, preço da bo- 


tija 480 reis. (504) 


3/ Viuva Carvalho d Irmão. 


ARTICIPA nos seus fre- 


Ea guezes, (e a: quem in- 


E teresse), que foi transfe- 
rida;a extracção da loteria da Miseri- 
cordia de Lisboa; para,o dia 12 do cor- 
rrente, continnando pois a vendagem dos 
bilhetes, meios, quartos etc. ete, ; na 


Serpa “pelo imodico premio. (505) 


Antonio . Frango 
Tayares abrio o seu esa 
criptorio de Advogado 1 na 
O/tua de S. Francisco 


O antigo armazem pegado á bolica do 
hospital: dos 3.º do Carmo, se vendo 
vinho puro do- Douro da novidade de 
1855, com o, necessario, adubo d'agoar- 


dente | da melhor qua , 

80 Ed e por almyde a 3750 
meio ros diferentes vinho: 
e a roris quali lades, que so 
=| por preços commodos, quer seja 
lho ou por almude. 


Rua das Flores n.º EIA 
ELIX Pereira Burboza Bragá, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de su- 
qualidade, preços comimodos, 
(381] 


RA 
“PI MA pessoa com algumas horas vagas 
U de”tatde, deseja arranjar .alguma es- 
cripta para fazer, ou occupar-so n'outra 
qualquer cousa tendento a commercio. 
oQuera precisar falle; nesta typographia. 


onSTiR DIC SO ; 
vRRANOEL Alves da Silva Braga, na Cal- 
M cadavdos Clerigos n.º; 38, recebeu 
dp Lisboa; lindo sortimento de. chapeos 


proprios da estação. ' 
| “MARIA do Carmo, Camilla Augusta| 
“15. dó Carmo Nogueira, 
“Nogueira e João Baplista Nogueira, - não 
es ' sondo' possivel agradecer »pessoal- 
mente a todas as pessoas que'se digna- 
xam honrar com a sua presença os .of- 
“icios de sepultura de seu muito preza- 
á o, marido o pai, Joso Baptista, no dia 
po do'Março, na Capella de 8. Chrispim, 
“tizom por este modo. protestando o] 


96), 


Ze dd Tt 


$ gu“ Blorno reconheciment 


Que indica slas muevas divisiones: de luis 
provincias, por A Vuillemin (anno de 
4857)... SO 

VE por 720 rs. na livraria do 

Jacintho A. P. da Silva, rua das 

Hortas n.144, (497) 
EECISA-SE saber d'uma familia que 
ê grade onópia cidade do Porto, D; Ma-| 

Tia'da Trindade o 

que ficaram “do bacharel José Bento de 

Azevedo Faciel, por molivos de conci- 


encia que redonda a favor desta familia, | 
9 logo que lhe conste esto nnuncio se. 


“dirijam a Domingos Antonio de Souza ,| 


ng, Largo dos Loyos n.º 47,0 48. 4 
Bit Bm poko q 4 (498) 


do puragrapho 4.º do art.º 24, 
6.05 n.6 1:68 a 1:633, por falleci- 
“Hento “do accionista José Monteiro, Car- 


1 6600) 


«opBrereira Penna, d'esta cidade, 
M tendo recebido de Pernambuco a pri- 
méira via de 'oma letra de rs. 1:500g 
«sagcada,por Carneiro; & Ramos 'd'aquolla 
praça cm 19 do Janeiro, ultimo a 60 d. 
Y., contra, os snrs. J, M. Bregaro, So- 
brinho o C.º de Lisboa, a remetteu 20 
snr. Mdriõel da Cunha Guimarães Ferreira, 
d'aquella: cidade para solicitar o" acceite, 
ovigual: verificado em 15 de Fovereiro do 
corrente anno, lho. foi devolvida. pelo 
correio, mas não a tendo recebido até 
o pregento a Considera desencaminhada : 
porgisso roga a qualquer pessoa em po- 
dg des quem, possa parar a sobredita 
Aa qui entregar ao annunciante, 
ou remeligl:a no, referido. snr, Guima- 
rães Perreira, na inteligencia que estão 
dadas as, providencias. para-não-se pa- 
gar, se não á ordem do mesmo annun- 
igigbtec 1,1) (501) 


quis quizor arrendar os: rendimentos 
“ «do morgado de Castro, a pequena 
distancia de Braga pertencentes ao exg.mo 
condo da Figueira, dirija-so 4 rua do 
saias jTherosa n.º 15, 0u em. Lisboa 4 

álcada da Graça n.º h, aonde se darão 
as precisas explica (503) 


“JA NTONIO Pinheiro Caldas, faz publico 

que 'Antonio Joaquim da Costa c Vas- 
concellos, deixou do ser seu caixeiro 
desde o dia 4 de “Abril do corrente aúno. 
20b uogaleio ' (495) 


S. 


“2 Flôr de Enxofre. 
ende-se no escriptorio de T. H, 
V Whiteley, rua dos Inglezes n.º 
idade. 
(427) 
—— 


ENDENLSE, ovos de gallinha da 
W' Gochinchina, e porcos de raça 


-83,n.º, andar, de superior qual 


Recebido de diversos i,,% «4 


Luiz Baptista). 


Pago ao Thesonreiro da Junta Geral do 


Idem, á Companhia Portuense de cj Ga 
É da dita iluminação no mez de Deze) 


Idem, do Thesoureiro da il dos, 
tub) 


Idem, de, dividas passivas; 
Idem, a diversos por, differ: 
Idem, pel 
D. Anna, irmã, «filhas|.. 
Balanço-que; passa «no mez seguinte. .vreira 
sê 


al 


Balancete da receita e despesa no mez de Março 


rf 


aan do -ABBB ei o 5 


CONTA DO COFRE DO MUNICIPIO. 


Balanço do mez antecedent 


dos expostos, no corrente mez. 


Costeamento 
proximo findo 
ldem, da de azé 


Companhia, no mez de' O) 


5º folhas, do todas as obras, incl 


105 iudtr . 


SR pão Oy ab 
uu lu d 
Ku be CONTA DO COFRE 


1 , Ea 


gui 


Em dinheiro cffectivo 
Em recibos interinos 
e 4 conta geral . 


Porto e Paços do Concelho. 
7 O Thesoureito, | 
J. G, de Campos Vianna. 


sl 
eul 


DESPESA. ' 


DESPESA. 
Districto, prestação 


Incendios, pret dás praças 
o proximo findo 


N : + RECEITA, 
O que” passou da exc.mt Commisssão Municipal... vei civertero 


sd DESPESA, 
alanço que, passa ao, mez seguinte, a sabor :, 


ne 
1 de Março de 1858. 


RECEITA: 


Pago aos empregados: da Municipalidade, Bibliotheca Public - 
Concélhg: dt ordenados no E de Fevereiro ultimo 1:8228114 
Idem, a diversos:por diferentes despesas. 2288978 
Idem, pelas folhas, de todas as obras, incl 6005292 
! a | oro a aqsigtos 
Balanço que' passou á gerencia da exe. Camara iss reencensarercovoranso 9568026 
a” mo ta Pede ori 
Didi ) Rs. 3:6078410 


) RE A RECEITA. 
Balanço que. passou da exe." Commissão Municipal «.« 
Recebido de diversos .. emma 


; Rs... 
E 


ara -a manutenção 
+. 2:1408000 


da mesma 


6:419g468 
1:1418930 


) BAR: oi 
DO EMPRESTIMO. 


" RECEITA, 


o ER 


5:4528003 


= 403 


+ 5:4518960 
Rs... 5.4528063 


5:4528069 


dk . 


960 
Rs... 5:4528063 


O Guarda-Livros, À E 
, Jacintho Coelho Moniz. | 


7 (502) 


ERDÊU-SE a 21 de Março, 
P no Bom-Successo, um cão- 


EL sinho branço'com' malhas ama- 


rellas, da raça «Spaniol», quem o entregar 
na rua: do Rozario. n.º. 75, receberá alyi- 


caras. (485) 
qr “quizer comprar um prazo de 

terras lavradias, e Malto-no lu- 
gar de Sendim freguezia, de Malho- 
zinhos, falle na Botica da Ponte de 
Leça da Palmeira. n.º 10. 


(478) 


ENDO antigo uzo nesta cidade 
fazer-se a feira dos criados e cri- 
adas destinadas ao serviço. da la- 
voura nas tres primeiras terças fei- 
ras do corrente mez, e convindo ser 
esta feira mudada do local da Praça 
da Cordoaria, aonde alé aqui se tem 
sempre feito, previnem-se todas as 
pessoas, à quem isto possa interes- 
sar, de que pela ex.”! Camara Mu- 
nicipal foi resolvido que d'ora em 
diante se fizesse a referida feira na 
Praça de Carlos Alberto. 
+ Porto e' Paços do Concelho 3 de 
Abril de 1858, ' 
Domingos José Alves de Souza. 
Escrivão. 
! (486) 


LEILÃO. 


(Quarta feira 7 do Abril, pelas 11 ho- 
ras da manhã, na rua d'Almada n.º 
26, baverá leilão de movois, louças, chrys- 
taes e porcelanas, e muitos mais objectos 


ingleza, na quinta do Mirante em Ra- 
malde. (483) 
dogais = 

“io ATENÇÃO, 


DIRINO Gil Carneiro, pintor e estuca- 


e “dor, vendo papel pintado para for-| - 


rar casas do gostos variados, na 
isa da rua da Boa-Vista n.º9, no Peso 
gon. 1 (484) 


- Manoel Pereira Penna. 
«+ E Ruáldos Ferradores nº 89. 


NDE metal, omarcllo, e vergalhões de 
cobre para, forro e cabilhas, de na- 


a 


que constão das listas. Tudo pertencente 
a uma familia quo so retira. Tambem 
se aluga a casa até ao S, Miguel. 

(481) 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA, 
A arremattação do 
vapor DUQUE DO POR- 
TO que estava annun- 
ciado para 29 de; Março 
fica transferida para o 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des; o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto á falla que vos fiz 
e mais publicações, nos dias 11, 12,19 
e 25 de Fevereiro, 3, 9, 15 18030 de 
Março, e que será reproduzido alterna- 
damente por espaço de 3 mezes, para 
bem se applicar a capa-roza verde des- 
feita em agua ás videiras, que eu por 
mercê de Deus descobri, para acudir 
a vosso grande mal; e então vereis, 
como com pouca despeza, tereis muito 
bom e.puro vinho. 


Francisco Gomes de Freitas. 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 24900. 


VR no escripto- 
rio de H. A. Bandei- 
ra, Bateria do Terreiro 
n.º 10. [415] 


ALPANDEGA DO PORTO. 


O dia 8 do corrente mez, pelas 11 
boras da manhã na cosa da Alfan, 
dega d'esta cidade se ha-de proceder - 
arrematação de 4 peças de lonas para 
'vellas de navios, pannos e chailes de lãa 
2 peças de seda, lizinhas, o córies de 
veludo para colletes, lenços de seda, e 
outras fazendas que serão prezentes no 
acto da arrematação, tudo pertencento a 
diversas tomadias, 
Alfandega do Porto 3 do Abril de 
1852 


O Escrivão-do Expediente, 
José da Silva Monteiro. É 
( 


Na rua das Congos- 
tas n.º 128, alugam-se 


dia 7 de Abril no mesmo 


vios : j lho. 
vio O tagobema tendo sobre vel a 


(Jeio 


l 


ko [logar e hora. 


(877) 


dous salões proprios para 


O COMMERCIO DO PORTO, 
MUNICIPIO DO. PORTO. 


CALDAS. 


“Rua das Flores nº 24 a 27. 
ECEBEU um varindo sortimento de 


commodos. 


ONTINUA a haver quartos e salas 

mobiladas na ruz da Conceição 
n.º 34, que se alugam ;e se dá Ge 
comer ús pessoas que assim o quei- 
ram. [873] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 

; MARITIMES. 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


Sahidas SL. Nazaire 


de 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboz para Vigo e St. 


(Nantes) 
, 15 025 


Nazaire (Nantes,): nos dias 4, 14 0 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 
Sahidas de Vigo para -St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tyrde. 

Agente em Lisboa IH. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro, — Em Vigo F. 
Tapias e hijo mayor, (128) 


Para Liverpool, 


O vapor CINTRA, com- 
mandante Henry Wili- 
am Lloyd, que sahiu 
do Liverpool no 1.º do 
corrente, á uma hora 
da tarde, regressará para alli no dia 15 
do presênio mez d'Abril. 

O CINTRA ha-de continuar a sua 
carreira regularmente entre este porto e 
Liverpool. 

Os abaixo assignados solicitam res- 
peitosamente aos snrs. carregadores o 
seu auxilio, assegurando-os de que terão 
sempre. muilo empenho em bem, ser- 
vilios o dispensar-lhes a sua allençõo, 
tanto nesta praça como em Liverpool. 

Cotesworth Lyne & 6.º 
Liverpool, — Donos, 

Agontes nesta praça Alexandre Miller 
& C.º, rua Nova dos Ínglezes n.º 81, a 
quem so devo dirigir para carga e pas- 
sogeiros, para os quaes fem bellos com- 
modos. = (480) 


Para Liverpool. . 


mr <A Sahirá 5.º feira 8 
PN 


d'Abril o vapor inglez 
— BRAGANZA. — 
Para carga e passa- 
geiros, tracla-se com os agentes F. 
Chamiço Filho & Silva, rua da Rebo- 
leira, ou Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 52. (433) 


Para a Bahia, por Lisboa. 


(Aondo terá pouca demora). 


Sahirá com muita brevidade 
O brigue = MONDEGO == ca- 
pitão José Pereira Dias. Para 
carga o passagoiros tracta-so: com. João 
Eduardo dos Santos & C,?, na Praia de 
Myragaia n.º 157, [387] 
Para o Rio de Janeiro, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


A barca = FARIA 1.º, = vai 
E:y sahir com a maior brevidade 

possivel, por ter a maior parte 
do seu carregamento prompto.. Para car- 
ga o passageiros para os dous Portos, 
para o quo tem excellentes commodos , 
tracta-so com José Antonio de Faria, 
rua do S. João n.º 118, ou na rua da 
Prata n.º 32. 

Perciza-se de um facultativo. 


(474) 


Para a Bahia. 


A barca = DOURO = (entra- 

da em Vigo,) espera-se nesto 

porto em poncos dias, o sa- 
hirá com a possivel brovidade; para 
carga e passageiros tracla-se com An- 
drade & Moreira, rua Nova dos Inglezes 
n.º 61, escriptorio no 2,º andar. 


(um) 
Para o Rio de Janeiro. 


gp A Galora=> NOVA TEMERA- 


RIA = Sabjrá com muita bro- 
regor ou ir do passogom dirija-se aJo- 


armazens de cereaes. . 
Di omineeti, Ué (469) 


vidade ; quem nella quizer car- 

sé Marques da Costa Junior em Cima do 
Muro da Porta Nova n,º 7, É 

| : (455) 


fazendas proprias da estação. o A 


Para o Pará. 
Sahirá com. muita. brevidade 
a nova Barca FORMOZA ca- 


Eb 


“pilão Pinheiro; para carga 
e passageiros tracta-se na rua: d'Almada 
HE (426) 


Para o Pará. 

A Galera == CIDADE DE BEL - 
LEM = (entrada em L 
espera-se nesle porto em 
cos dias, e sabirá com a possivel bro- 
yidade ; para carga e passageiros tracta-se 
com Pinto & Rocha, Largo de S. João 
Novo n.º 2. (496) 


Para o Rio Grande do Sul 


O Brigue = MELLO 1.º, = 
E forrado e cavilhado de cobre, 
à sahir: com: muita brevidade 
por ter parte do seu carregamento prom- 
plo. Para carga o passageiros para os 
quaes tem bellos commodos, tra ta-so 


com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores n.º 52. , (468) 


Para o Rio Grande do Sul 
4 O Patacho = LUSO, = sahirá 
» no dia 25 d'Abril : quem nelle 
Élla quizer carregar ou ir: de pas- 
sagem dirija-se a Bernardo José Machado 
rua de S. Chrispim n.º,49. 1 
N B. Este navio tem a carga 
quazi prompla e apenas recebe alguma 
fazenda leve, (471) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Darca = FÉ, = sabirá logo 
ES que o tempo dér lugar ;''to- 

ga-se aos snrs, passageiros vi- 
rem. legalisar suas passagens, é aos snrs 
carregadores mandarem os conhecimen- 
tos ao escriplorio de José Marques da 
Costa Junior, em Cima do Muro'n.º 7. 


(859) 


Para o Rio de Janeiro. 
| O patacho = JULIO, = capi- 

tão Antonio Peixoto Guima- 

rães, sahirá, com muita .| bro- 

vidade. Recebe carga e. passageiros a 
pagar aqui ou Rio de Janeiro, para; os 
quaes tem bom tractamencto :, lracta-se 
com José Marques da Costa Junior em 
Cima do Muro. da Porta. Nobre n.º 7.. 
g (258) 


muita brevidade, podendo fractar-sé pa- 
ra carga ou posságeiros, com i 
Antonio Alves da Cunha & À 
de Myragoia n.º 33. . pq 
Precisa-se d'um snr, Facultativo para 
o mesmo navio, bu há (aÃ 


RT 


Para o Rio de Janeiro. 


A caLera = BELLA PORTUEN- 
PO SE = vai sabir com muita: bre- 

vidade, - para carga e passagei- 
ros tracta-so con Francisco Ignacio Xa- 
espe ul 


vier, rua do Rozario n.º 99. 


EMPRESA NACIONAL. 
o Totça feira 6 AP Abril, og) 
4.º recita, do:5:2 moz d'assignatura.' 
Represontar-so-ha o grande 'e' 
paralozo drama” sacro em 5 actos 
E DEGOLAÇÃO DOS INNOCENTE 
| Este drama é ornado de córos,| e 


banda de musica composição do snr. 
João Medina Paiva. 4 


Principiará ás 8 “horas, 


exp 
om o ippE 


“Theatro de Camões. -: 
Sabbado 40 d'Abril. 


BAILE DE MASCARAS, 


O 'theatro estará decentemente deto- 
rado. 4 DE paia Pia 

Camarotes para está noute 14600 — 
Bilhetes de Salão 240 — Varandas 190 


Domingo 11 d'Abril. O 
Haverá mosto theatro um GRA| DE 
BAILE DE MASCARAS. |... o caos 
Os directores deste bailo para'o tor- 
nar mais brilhante, apresentarão no palco 
4 DEUSA DAS FLORES, em honra da 
qual, coristas d'ombos os: sexos, execu- 
tarão um bymno, analogo! a esto: dia 
composto e dirigido pelo snr. J.N.'M 
dina Paiva. 1sOnivm eso D agb 
As polkas e: schotises serão fimbem 
accompanhadas a icóros, coma letra ana- 
loga ao dia, o amusica compóstatam- 
bem pelo mesmo snr. Paiva, ' 15 uu) 

N. B: Os, poucos: bilhotos' 'do! cá- 


marote e salho para Domingo ;Lbi'do 
corrente, não são passados, acham-se'á 
b 


venda no mesmo: lhéalro, 111 
Principiará ás 9 horas e mei 


FO 
r. 
aut 


PORTO ::TYP, DO COMERCIO, 


Responsavel, MH. S. Carqueja Junio 


RUA: DA PERRARIA DE BAIXO" Niº:' 126, 


